
José Henrique dos Santos, Zeca Santos, filho de Maria Amélia dos Santos, nasceu no 

dia 6 de fevereiro de 1946 na Cidade da Praia, Ilha de Santiago.  

Oriundo de uma família humilde, desde cedo se revelou um aluno brilhante e 

talentoso. Aos 9 anos de idade concluiu o 2º grau com a classificação de distinto e em 

1963, no atual Liceu Domingos Ramos, concluiu o antigo 7º Ano dos Liceus com a 

média de 17 valores. 

Amante do desporto, Zeca Santos praticava diversas modalidades, sendo, ainda, um 

fascinado confesso pelo teatro, literatura, cinema e música. 

Concluídos os estudos liceais com distinção, foi-lhe atribuída uma bolsa pelo governo 

colonial e seguiu para Portugal a fim de prosseguir os seus estudos superiores na 

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Nesse período, Zeca Santos já 

demostrava inquietações com a dominação colonial a que o Arquipélago de Cabo 

Verde estava sujeito. 

Estando em Portugal, Zeca Santos aderiu à luta clandestina, envolvendo-se em 

atividades anticolonialista. Alguns anos depois, na iminência de ser preso, seguiu para 

a Bélgica e posteriormente para a Suécia onde prosseguiu os estudos superiores na 

área de engenharia. 

No entanto, no início dos anos 70, imbuído de consciência patriótica e de uma firme 

vontade de ver o seu povo livre do jugo colonial, abandonou os estudos, deixou a 
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Suécia e rumou a Conacri para, à semelhança de muitos outros jovens, abraçar a causa 

da libertação nacional.  

A seu pedido, Zeca Santos foi enviado para a Guiné-Bissau a fim de receber 

preparação militar no Centro de Instrução Político-Militar de Madina do Boé. Ali, 

contraiu uma perigosa enfermidade que de forma trágica e prematura lhe ceifou a 

vida no fatídico dia 04 de fevereiro de 1971, deixando-o assim sem ver realizado o seu 

sonho da independência de Cabo Verde. 

Assim, em exaltação aos grandes sacrifícios consentidos pelos heróis e mártires da 

Luta de Libertação Nacional, o Governo, pela Portaria n.º 66/84, de 1 dezembro, em 

homenagem ao Combatente da Liberdade da Pátria José Henrique dos Santos, atribuiu 

o nome Zeca Santos ao Centro de Instrução Militar do Morro Branco, ciente do seu 

papel imprescindível na preparação técnico-militar dos jovens cabo-verdianos para a 

defesa da independência, da soberania e da integridade territorial.   

Visando transmitir às novas gerações a real dimensão da valiosa contribuição dos 

heróis e mártires pela Independência Nacional e de também perpetuar na memória 

coletiva o respeito e o reconhecimento àqueles que, de forma abnegada, contribuíram 

com o sacrifício das suas próprias vidas para a edificação da Pátria Cabo-verdiana livre 

e soberana, pelo Decreto n.º 104/92, de 24 de agosto, o dia de nascimento de Zeca 

Santos, isto é, 6 de fevereiro, foi instituído como dia do Centro de Instrução Militar 

“Zeca Santos”, instalado em Morro Branco, no Concelho e Ilha de São Vicente. 

 

  


